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Setor social: é deixá-lo definhar

Francisco SimõesFrancisco Simões
InvestigadorAuxiliar ISCTE

P
onto prévio: embora seja,
atualmente, vogaldadireção
de uma Instituição Particu-
lar deSolidariedadeSocial,
na Ilha Terceira,escrevo na

qualidadedeex-técnicodessaentidade,
onde fiz de tudo um pouco durante 11
anos. Tenhomuito orgulho nessaetapa
daminha vida profissional e pelo tra-
balho que fizemos juntos. Durante esse

período,participeiemalgunsdos proje-
tos e iniciativas quemaismemarcaram

pessoaleprofissionalmente.E sim, essa
experiênciaofereceu-me umamundivi-
dência essencial parao que façohoje,en-

quanto docente e investigador. Escrevo
tambémenquantocidadãoque reconhe-
ceao terceiro setor um papelpróprio e

indispensávelnasociedade. Por fim,e
fundamentalmente, discorro sobre as
carreirasecondições salariais dos técni-
cos do setor social, nos Açores, porque
a recente discussão sobreasmesmas na
ComissãodeAssuntosSociaisdaAssem-
bleiaLegislativaRegional éfeitaem ter-
mos inconcebíveis.
Genericamente esemocontextodas

intervenções completas,éprecisodizê-lo

–ospresidentesdaURIPSSA edaUnião
dasMisericórdiasdosAçores resignam-
–se à ideiade queos saláriosdos trabalha-
doresnosquadrosdas entidades sociais
não devem serequiparados aosdos fun-
cionáriospúblicos. Enãodevem pOrque
razão? Está instaladauma hierarquia?Se-
ria indigno para os trabalhadoresdoEs-
tadoouuma regaliadesproporcionalpara
os trabalhadoresdosetorsocial? Eubem

perceboosentidodasdeclarações:háuma

lei, carreirasdistintas e, assim sendo, são

trajetóriasprofissionaisdistintas. Eante
a falta decontexto, talvezdebatido na re-
feridacomissão,aqui ficaele,no limitedo

possível,em formadepassado, realida-
de e absolutanecessidade.
Opassado resume-seem umapena-
da. Novirardomilénio, ante aenorme
escassez de respostas para fazer face a
diversos desafios, sucessivos governos
regionais decidiram alargar indireta-
mente asua açãopor viadas instituições
sociais. Estas, cientes da sua missão,
aceitaramodesiderato,embora muitas
dasvezes também não se importassem
com os exageros de uma governação
musculada. Criaram-se respostas im-

portantes, mas também redundâncias
e formas decontrolo inaceitáveis.Sobre
isso, poderia escrever um compêndio.
Entretanto,a realidadesocial alterou-
-se,sobretudonos extremos etários, para
osquais essas respostas são prioritárias.
os desafiosdascriançasedos jovens são
outros,sejaao níveldasocialização,das
formas deaprendizagem ouda relação
comomundo mediada pelodigital.Ade-
mais, a populaçãoenvelhece aum ritmo

galopante, exigindomais cuidados de
toda aordem. Insinuarque as respos-
tas sociais semanterãobasicamente as
mesmas nospróximosdez anos, comum

quadrode pessoal semelhante, chega a

parecer umaalucinação.A ser assim, a
capacidade decaptação e retenção des-
sas pessoas será cada vezmenor e ins-
tala-se uma rotatividade que, do ponto
devistada qualidade do serviçopresta-
do,éopior cenáriopossível. E isso já está
a acontecer, comadebandadadeeduca-
dores de infânciaparao setorpúblico.
A necessidadeé, pois, dupla. Porum
lado, o devalorizar as carreiras, porque
a respetiva lei não é umdogma. Ainda
que semantenhamdiferentes carreiras,

a convergência salarial é possível,mas
nãocom aumentosanuaismédiosabai-
xo da inflação.Poresse desígnionão se
deveriambater, apenas, os sindicatos.
Poroutro lado, aadministração regional
temdecriaressehorizonte. Atualizaram-
–secarreiraspúblicas na saúde (e bem)e
na educação (ebem),mas aindaque as
dificuldadesde tesourariasejameviden-

tes, esse horizonte tem de ser criado.A
três,quatro ou cincoanos. e queno final
do dia, o governo não temsoluçãomais
baratapara as respostasque terádecon-
tinuaraassegurar.Nomeiode tudo isto,
custaaacreditarqueas entidades repre-
sentativas do terceirosetor não perce-
bamessa realidadenoprocessonegocial.
Já agora, acabava-se com a lógica estri-
ta de financiamento pessoa/mês. Ain-
daquepodendoserumacomponente do
quadro financiador,deveriaser substan-
cialmenteponderadopor indicadoresde
qualidadedo serviço prestado,monito-
rizados a partir de fora enão pelas ins-
tituiçõesemcausaprópria,algo quenun-
ca foi implementado. Sim, seria uma
reformado setorsocial. Mas essapare-
ce-meque ninguémaquer.


